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(Continedo do n.o 8) .11 

3) Fragmento de um romance 1 

D(nzella lructuosa (virtuosa?) 
Mais linda que uma rosa, 
Fecha linha ein botão, 
Ch,ga-se ao triste dia 
De apartação, 
Ao choro <(' agonia, 
Chegado o triste dia: 
—O filha vem comer. 
—O' mãe. já la vou. 
En a me za me assentei 
Para ver se comia, 
As lagrimas eram tantas 
Que pela me ia ct)rria. 

—E. ó filha tu que tens? 
—Tenho'ina dor de coração 
—O' filha come, come, 
O' ( ilha come e não, 
Eu sou'ina pobre vinva 
Ten'o só um bocadinho de pão. 

4) Ladainha que se recita ao dei-
tar cartas por aiguem 

Estrella brilhante, 
Que no alto do coo 
Com cinco ganchinhos 
,De latão levar:,m, 
Na cabeça de ( F.') tocarts, 
Para que elle nunca uerea 

ideas de mim, 
Nem de noite, nem de dia, 
Nein as horas do meio-dia; 
lie todas as pessoas se esquecerá, 
So de tuim < e lembrara; 
A tereeira seja no coração, 
Para que elle de mim 
Tenl a compaixão; 
A quinta pelas nal ,«1o;, 
Só a mim me ( 14‘,. as suas falas; 
Tão desa,isocegado ande por mini 
Que não possa dormir, nem deseançar, 
Eu quanto comigo não vier falar 
Para casamento. 



REVISTA DO MINI-10 

S. Cypriano, 
A's portas de Roma chegaste, 
Peço-te pelas lagrimas que choraste, 
Pela feiticeira que encontraste, 
Pelo baralho de cartas ptichte, 
Se as bem botastes, bem gosaste, 
Para saber da tua dama. 
Peço e rogo a S. Cvpriano, 
Que me descubra e4a sorte; 
Já, jr, quero saliêl o. 

Varia 

6) Onde houver pedra d'&a 
Não digas missa sem ella. 

6) Quem cedo eniendece 
Cebo erinanece. ( 1) 

7) ( rallinlia que canta de gallo 
Põe o dona a cavallo. ( 2) 

8) Caninha que canta de gaito 
Leva a done a cavilho 
E se canta bem 
Leva o dono Lambem, 

9) Quem tem a cabeceira :da cama p'r'o 
nascente, 

Deit¡i se bom,ainanhece doente. 
Quem tem a cabeceira da cama p'r' 

suão, 
Deita-se doente e amanhece são. 

10)9a mulher que sabe latim, 
E da mula que faz 
E do borrego que f.'.z ntè 
Libra nós e dúntiRè 

, 11;01lios verdes 
Em poucas caras os vèdeg, 
E se os virdes 

(1) Cf. Trad. pop. de Port. de J. Lei-
te de VaseJacenos, p. 209. 
(2) Cl. idem, idem, p. 1.53. 

19) E'unia desgraça 
Verem-se-lhe as 'Milhas. 

20) Carne que não beide comer, 
Ponho a ao lume, deixo-a coser. 

Foge d'elles como de varas verdes ( 1) 

12-)0Ihog verdes 
111 Poucos, 
E se os virdes 

tJ Fui-lhes 

1 

i11 

13) Pão e azeitonas 
E' manjar de wardfonas. 

14) Às dez 
E' que se mettem na cama os pes. 

'15) Deus me livre 
De comer carne de abibe, 
Ja que me iivçu 
De comer carie de grou. 

'16) Deus disse aos seus discípulos 
Mettei a mão nos vossos bolsicos. 

17) Deus disse; 
Quem gananbasse que se risse, 
E quem perdesse que se f  

18) Aqui tens tu 
A Paschoa ao domingo, 
E o sabbado a sexta feira. 

1:1.! 

1] 21) Por novas não vos canseis, 
Que cilas sendo velhas 
Vós as sabereis. 

'Q.. 22) Um homem quando se caga 
Sujeita-se a mil inkerias, 
Chega-se ao sabbado 
Não ê senhor das suas ferias, 
E' só empregado 

'gr (1) Ha cantos populares com este sentido. 



Ein„ grão p'r'á azenha, 
Um que vae, outro que venha. 

23) Meu amigo Venancio 
Que estig nesse lavradio, 
Lá faz calma, ea faz frio, 
O hichialio quer comer, 
Palha não lhe beide metter, 
Se tu não voas por todo o mez 
Eu metto outro freguez. 

2ri)Receita para viver com mu-
lheres 

Aprender o que cilas souberem, 
Elsinar-lhe o que das sabem, 

arnal-as, 
F....e deixal-as. 

Compor.tç335 

Trabalha como um cão deitado. 
Feroz como um lobo. 
-Bronco COMO um carneiro. 
Teitnogo corno um Caro oiro. 
E' como uni boi, de graude que é. 
E um mocho eiu penedo. 
Corre como uni foguete. 
E' unni Maria de Borba (prefiui(:osa). 
E' como a noiva de Arraiollos Lotou 

tres noites a ('estio-se, e á plkteceeu 
(mbritIliattu n'itnta wanta.) 

20) Renr.edios para a dõr de dentes 

Cortar as unhas ág seguldas-kras. 
Bochechar com o eosimento das folhas 

da aroeira. 

27) Adagios e locuções 

Quem não tem fulus, cada dia mato 
sete. 

Não é nada, é uma gata que se espoja. 
Não tem baba crouri(..o. 
Vinho do meio, mel do fundo, e azeite 

de cima. 
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T Vende em casa e compra em feira, se 
queres sahir la lazeira. 

28) Pelo entrudo 

As comadres pedem cama, 
Foram-se deitar no baliú, 
Vieram os ratos 
Batarain lhe o e... 

29) Atirei a uma cotovia 
Pari molar uni canado, 
E' ave que custa caro 
Por lindo cantar ter, 
.Mandei-o de presente ao rei, 
E a condessa da Bilieira, 
Mandei fazer 'ma gaiola 
Da uris delicada madeira 
Depois da guina feita 
Metli o canário. dentro 
Quer de nsile quer de dia 
Era o meu divertimento. 
O canario. adoeceu 
Com'an grande con4ipu:5o, 
nmdei formar uma. junta 
Ns viole e um cirurgião. 
A' primeira lancetada 
O canario esmoreceu, 
A' segunda lancetada 
Bateu as azas, morreu 
Mandei dar parte ao prior 
Que fizesse ,04 seus signaes, 
No dito acompanhamento 
Duzia e meia de p'ardaes; 
Donde vinha o pimasilp 
Um rapaz todo pennucho, 
Veio o gato di 
Préga co a tropa :R> bucho. 

Advinhas 

30) Por cima cantantes, 
Por baixo badalantes. 

(Conlitiúa) 

A. 1.110M'AZ Plli14:S. 
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Co nallções d'assigantftcra: 1.1k11 

Será er,tri bibliotliera publicada ao; volumes de iü a 50 pagi-
na.;„ pelo indico preço de itil1P reis cada uai, por assiguaturit. it 4ti 
Numero avulso 14)0 reim. 

V.sta ibioLhca collecionnra todas as tradicOes populares por-
zpi.e diverso:; etilographas leni publicado em vario s jor-

tim»s e revklas, prestando m;giin inu relevaidissimo serviço a todos 
aquelleg que d'e,te tzio importante eg1.11(io occitt,;1(1). 

As tr•olic,...iies papilliíres ein todog os polms li!1.11 merecido de tal 

np),1,) 4, que diariameide ve:reis surgir a cada canto da 

miropa novv, apottolos em prol de seug egtudos; pois, por essa 
• ra,ão, que julglaio; neceria eal Portugal unia biltliotbeca que se .1 ;4 

ocelipi! Ilea.utivaahmW ' i do, a qual vamos principiar. e 
que abrira»; cum .11(thyitres pai.« ft // i.-;to,•ii( aux 
_ poptliae,!..; Coacelh,, euigiuub.) voin 

ilussog a,;:ugaalites, e com a proteeA:ão d'akinelles que 
em preza p:)ssaiii 1.? 
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